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1. Futuro: um desafio evolutivo

O efeito-estufa é  um fenômeno natural,  que vem alterando o clima 

desde o inicio da existência do planeta. Uma serie de cientistas agrupados 

em torno  do  IPCC (Painel  Intergovernamental  sobre  Mudança  do  Clima), 

criado  em  1988,  tem  argumentado  que  pela  influência  de  gases-estufa 

exalados por atividades antrópicas está ocorrendo recrudescimento artificial 

do  processo.  Outra  vertente  de  cientistas  argumenta  que  as  atividades 

humanas não seriam significativas no processo de alteração do clima em 

escala  planetária,  estando  este  mais  ligado  a  outros  fatores,  como  por 

exemplo a dinâmica conhecida como manchas solares.

Em meio  aos  extensos  e  complexos  debates  acerca  do  tema,  um 

consenso parece ter sido alcançado. Poucos refutam a afirmação de que o 

clima estaria, como sempre esteve, mudando e de que a espécie humana se 

encontra em posição de fragilidade dentro deste contexto. Essa fragilidade 

tem sido ressaltada em diversas ocasiões, como no caso da campanha de 

conscientização da ONG Conservação Internacional de 2014, denominada “A 

natureza esta falando”, cujo slogan é “A natureza não precisa de pessoas. As 

pessoas precisam de natureza.” Na mesma linha argumentativa,  o autor de 

livros  científicos  Alan  Weisman,  professor  associado  de  jornalismo  da 

University of Arizona, estima em The world without us (O mundo sem nós) o 

que aconteceria se todos os seres humanos fossem varridos de repente do 

planeta. Segundo Weisman, uma grande parte de nossa infraestrutura física 

começaria a ruir quase que imediatamente. Sem equipes para a manutenção 

das ruas, nossos grandes bulevares e rodovias começariam a rachar e a ficar  

abaulados em questão de meses. Nas décadas seguintes, muitas casas e 



edifícios  comerciais  ruiriam,  mas  alguns  itens  comuns  resistiriam  à 

degradação  por  um  tempo  extraordinariamente  longo.  Panelas  de  aço 

inoxidável, por exemplo, poderiam durar milênios, especialmente se ficassem 

enterradas  nos  sítios  pré-históricos  cobertos  por  ervas  daninhas  em  que 

nossas  cozinhas  se  transformariam.  E  certos  plásticos  comuns 

permaneceriam  intactos  por  centenas  de  milhares  de  anos,  não  se 

decompondo até que micróbios evoluíssem para adquirir  a capacidade de 

consumi-los. Através da imagem futurística descrita acima, torna-se tangível 

a pouca significância do ser humano enquanto espécie face ao planeta.

Essa  percepção,  no  entanto,  não  é  nenhuma  novidade.  O  autor 

SUGUIO (2008), cita o Padre frances Teilhard de Chardin, que já em 1950 

pontuava  acerca  do tema:  “para  a  Terra  o  ser  humano é  completamente 

dispensável, mas para o ser humano a Terra é insubstituivel”. 

Para corroborar no sentido da afirmação acima, a seguir alguns dos 

cenários  possíveis  que  desafiariam  a  sobrevivência  humana  seriam  o 

incremento de 2o centígrados na temperatura média da superfície terrestre, 

que deverá originar regiões com temperaturas muito mais altas ou muito mais 

baixas  que  a  média.  Acompanhando  o  aumento  de  temperatura  deverá 

ocorrer  incremento  de  pluviosidade  provocando  numerosas  tempestades. 

Regionalmente  poderá  ocorrer  mudanca  na  umidade  de  solo  e  com isso 

áreas  hoje  agricultáveis  podem  ser  transformadas  em  semi-desertos  ou 

verdadeiros  desertos.  Simultaneamente  deverao  surgir  mudancas  nas 

correntes oceanicas e possivelmente os seus efeitos se estenderao por todo 

o  planeta,  em  funcao  da  subida  do  nivel  do  mar  devida  ao  degelo  na 

Antártida e Groenlandia (SUGUIO, 2008).

Por  se  tratar  de  uma  questão  complexa,  apesar  da  quantidade  e 

qualidade de mentes cientificas envolvidas em incontáveis pesquisas, muitas 

ainda são as incertezas. Diversos cenários são projetados para as próximas 

décadas, que de uma forma ou de outra, irao por em cheque a capacidade de 

adaptação da espécie humana. Ou em outras palavras, a capacidade para o 

pensamento inteligente da espécie será testada, uma vez que a inteligência 

se baseia no quanto eficiente uma espécie se tornou em fazer as coisas das 

quais precisa para sobreviver (DARWIN, 1859).



2. Passado: paleo-climas

 “Este  planeta  surgiu  há  4,6  bilhoes  de  anos,  gracas  à  feliz 

coincidencia na ocorrencia de acontecimentos, e subsiste até os dias atuais. 

Se na criacao do universo tivesse havido um atraso inferior a um segundo, a 

Via  Láctea e o  nosso planeta  seriam atraidos pelo  nucleo  do universo  e 

teriam sido destruidos. Por outro lado, se a expansao tivesse igualmente se 

antecipado em menos de um segundo, o universo teria se transformado em 

nuvem de pó congelado.” SUGUIO (2008).

A fim de melhor  entender  o  que nos aguarda enquanto  espécie,  o 

estudo dos paleo-ambientes e paleo-climas se constitui  em um importante 

subsídio. A partir do estudo dos ambientes nas eras geológicas passadas, o 

geógrafo Aziz Ab’saber considera, por exemplo, que as mudanças climáticas 

não  causarão  a  desertificação  das  florestas  tropicais,  mas  ao  contrário, 

tenderia a aumentar as áreas de Mata Atlântica e Amazônia.

O autor Suguio, em seu livro Mudanças Ambientais do planeta (2008), 

explica que “durante 345 milhoes de anos da Era Paleozóica (570 milhoes a 

225 milhoes de anos passados) a temperatura média da Terra era superior à 

atual,  que  é  de  15o centigrados.  Desde  cerca  de  300  milhoes  de  anos 

passados  foram  descobertas  assembléias  fossiliferas  de  vegetais 

representativos de climas quentes e umidos, em diversas partes da Terra. 

Durante cerca de 80 a 90% da Era Paleozóica as regioes polares da Terra 

nao  se  apresentaram  recobertas  de  geleiras,  mas  entre  os  periodos 

Siluriano-Ordoviciano  (500  milhoes  a  430  milhoes  de  anos  passados) 

ocorreram  glaciacoes  nao  muito  intensas.  Além  disso,  entre  os  periodos 

Permiano  -  Carbonifero  (345  milhoes  a  280  milhoes  de  anos  passados) 

ocorreu  uma  glaciacao  mais  intensa.  Durante  essas  glaciacoes, 

especialmente as geleiras que recobriram grandes áreas do Supercontinente 

Gondwana estenderam-se por até 10 milhoes de quilômetros quadrados e as 

espessuras  variaram  de  2.000  a  3.000  metros.  Nas  regioes  atualmente 

correspondentes à India, Austrália, Africa do Sul e Brasil tem sido produzidas 

numerosas publicacoes sobre conspicuos registros geológicos relacionados, 

existentes nessas áreas. 



Durante a Era Mesozóica, que durou cerca de 160 milhoes de anos 

(225 milhoes a 65 milhoes de anos), a temperatura média da Terra atingiu 30 

a  33o  centigrados  e,  mesmo  nas  regioes  polares,  as  temperaturas  eram 

variáveis entre 8 a 10o centigrados. Na época a água da superficie terrestre 

apresentava-se em estados gasoso ou liquido. Nao era um ambiente propicio 

à vida do ser humano, que felizmente ainda estava ausente. Muitas áreas 

continentais da época estavam desertificadas e como animal tipico da época 

tem-se os dinossauros, que atingiram o seu climax de desenvolvimento. 

A Era Cenozóica, que continua até os dias de hoje por 65 milhoes de 

anos, exibia clima quente como da Era Mesozóica, nos primeiros tempos. 

Porém no fim do periodo Neógeno e inicio do Quaternário (2 a 3 milhoes de 

anos BP), o paleoclima deteriorou-se repentinamente e, em conseqüencia, 

iniciaram-se as glaciacoes quaternárias. Os grandes mamiferos, que existiam 

na época (mamutes, tigres dentes-de-sabre, bichos-preguica gigantes, etc.) 

extinguiram-se em parte por deterioracao climática e o restante fora vitimado 

por  homens  primitivos.  As  paleotemperaturas  da  época  apresentaram 

mudancas temporal e espacialmente variáveis, estabelecendo-se diferencas 

de  menos  de  1o centigrado  em  100  anos,  mais  de  10o centigrados  em 

centenas de milhares de anos, nas temperaturas médias. 

A partir deste momento foram diversas as variações de paleoclimas do 

Periodo Quaternário (cerca de 1,81 milhao de anos até hoje) relacionados 

aos estádios glaciais e às influencias nos paleoclimas sofridas pelas regioes 

nao-glaciadas. Essas discussoes foram subdivididas em termos cronológicos, 

segundo mudancas climáticas nos ultimos 1,5 milhao de anos, 15 mil anos e 

500 anos até hoje, na história da Terra. 

Segundo  pesquisas  realizadas  na  Europa  Central  nos  ultimos  1,5 

milhao  de  anos  até  hoje  ocorreram,  no  minimo,  cinco  estádios  glaciais 

(Danubio, Günz, Mindel, Riss e Würm), intercalados por estádios interglaciais 

(Danubio- Günz, Günz-Mindel, Mindel-Riss e Riss-Würm).” 

Entre 23 mil e 12 mil anos atrás houve um período muito crítico. O 

planeta passou por um longo período de glaciação. Devido ao congelamento 

de águas marinhas nos pólos Norte e Sul, o nível dos oceanos era cerca de 



90 metros mais baixo do que o registrado hoje. A partir de 12 mil anos atrás,  

cessou o clima frio e começou a haver um aquecimento progressivo. Com 

isso, o nível do mar oscilou algumas vezes até  atingir o nível atual. Com o 

aquecimento,  as  grandes  manchas  florestais,  que  haviam  se  reduzido  a 

pequenos  redutos,  cresceram.  A  esse  processo,  que  aconteceu 

principalmente na costa brasileira, eu dei o nome de "A Réplica do calor" e o 

período foi chamado de Optimum climático. Durante esse Optimum climático, 

o  calor  foi  tão  grande que  o  nível  do  mar  subiu,  embocando  nas  costas 

mundiais, formando baías, golfos, rias (canais ou braços de mar). No período 

posterior, houve mais chuvas, o que favoreceu a continuidade das florestas. 

O Optimum é uma fase da história climática do mundo que vários cientistas e 

o próprio IPCC não consideram. 

Segundo  SUGUIO  (2008),  “os  ultimos  10.000  anos  podem  ser 

considerados como de clima interglacial pós-Würm. Nós estamos vivendo em 

ambiente natural favorável muito agradável. Durante os estádios glaciais as 

áreas continentais cobertas por geleiras eram bem maiores que as atuais e 

as temperaturas médias de áreas tropicais eram 5o a 10o centigrados mais 

baixas que as atuais. Os ultimos 10 mil anos até hoje sao correlacionáveis à 

fase pós-glacial Würm, quando o clima tornou-se bem mais quente. Na época 

alguma atividade agricola já foi iniciada na Asia Central. A seguir há 6 mil  

anos a temperatura média subiu 2o a 3o centigrados em regioes de latitudes 

médias e, em conseqüencia, causou o degelo de parte das geleiras. Na pré-

história do Japao registra-se o correspondente a este periodo na Idade da 

Pedra,  quando  ocorreu  a  transgressao  marinha  em  ambito  mundial, 

denominada no Japao,  de  transgressao “Jômon”.  Nas planicies  litoraneas 

brasileiras, pelo menos do Rio Grande do Sul ao Rio Grande do Norte, os 

niveis marinhos estiveram 3 a 5 metros acima do atual há 5 mil anos. Entre 

as mudancas climáticas mais recentes tem-se a Pequena Idade do Gelo, 

quando a temperatura média era inferior à atual, que se estendeu de 1540 

até 1890. Neste intervalo de tempo o recrudescimento do frio ocorreu em tres 

etapas: de 1540 a 1680, de 1740 a 1770 e entre 1800 a 1890. Os limites do 

fenômeno  de  resfriamento  foram  diferenciados  de  local  para  local,  mas 



acredita-se que a temperatura média durante a Pequena Idade do Gelo tenha 

chegado a ser 2o centigrados inferior a atual.” 

Embora não seja o objetivo do presente trabalho discutir  as causas 

das mudanças climáticas, vale citar que entre as teorias que buscam explicar 

as variações climáticas do planeta, está a teoria das curvas de Milankovitch, 

que mostra a existencia de longos intervalos de tempo de resfriamento e 

aquecimento, que também coincidem com as idades dos intervalos glaciais e 

interglaciais,  respectivamente,  reconhecidos  sob  pontos  de  vista 

geomorfológico e geológico. Essa teoria leva em conta alguns fatores como, 

por exemplo, alteracoes na inclinacao do eixo terrestre. “Além disso, existem 

as manchas negras em redemoinho no Sol, que exibem ciclos médios de 

11,1 anos e interferem nas intensidades das radiacoes. Quando as manchas 

negras  sao  relativamente  abundantes  ocorrem  disturbios  no  campo 

magnético  terrestre  e  originam  o  fenômeno  de  Dellinger,  que  provoca 

perturbacoes nas transmissoes sem fio.”  (SUGUIO,2008).  Acredita-se  que 

este fenômeno também contribua para as mudancas climáticas.  

Tendo  ou  não  um  papel  preponderante  na  mudança  do  clima  em 

escala  planetária,  as  atividades  humanas  alteraram  significativamente 

diversos atributos, como, por exemplo, o uso do solo. O fenômeno das ilhas 

de calor nas cidades devido, entre outros, a intensa utilização do concreto e a 

alta emissão de gases causadores do efeito estufa por veículos automotores, 

comprova  cientificamente  a  capacidade  do  homem  alterar  o  clima  nessa 

escala. Porém, o foco da discussão da qualidade de vida do homem, que a 

meu ver, deve ser a prioridade da discussão ambiental, fica diluído em um 

discurso  de  escala  planetária,  que  anuncia  um  “apocalipse  eminente”  e 

despreza  o  “apocalipse”  cotidiano  gerado  pela  desigualdade  e  pela  má 

distribuição de renda e de recursos a maior parte da população.

3. Presente: A geopolítica das Mudanças Climáticas

Para  o  professor  emérito  Aziz  Ab’Saber,  apesar  de  na  média  as 

temperaturas estarem se aquecendo, de fato, a parcela de influencia humana 

seria limitada e não alcançaria a supra-atmosfera. Todavia, independente das 



causas, o geógrafo chama a atenção para a utilização política do tema. O 

autor critica os que ele chama de "terroristas do clima”, por não considerarem 

os movimentos periódicos do clima ou as variações climáticas ao longo da 

história  da  Terra  e  não  buscarem a  interdisciplinaridade.   Na  visão  dele, 

muitos cientistas não sabem nada do que já aconteceu no passado de modo 

natural e estão facilitando a vida dos que querem aproveitar-se da situação. 

Segundo  o  autor  Eduardo  Viola,  a  dinâmica  das  negociações  no 

processo de estabelecimento do regime de mudança climática foi marcada 

por uma alternância de países na liderança do processo. As alianças e os 

blocos que se formaram desde a Rio 92 resultaram de disputas acirradas 

entre  as  nações  e  de  alinhamentos  nacionais,  internacionais  e 

transnacionais. Pode-se dizer que apenas a União Européia demonstrou uma 

participação equilibrada ao longo de todo o processo. Entre 1989 e 1991, 

antes do estabelecimento da Convenção do Clima, os Estados Unidos e a 

União Européia lideravam os debates a respeito da questão. Naquela época 

havia um clamor popular nos EUA para que o assunto fosse politicamente 

abordado.  Já  a  partir  de  1991,  o  governo  norte-americano  se  retira  da 

liderança, em decorrência de pressões sofridas pelas indústrias petrolíferas e 

automobilísticas.

Segundo Viola et ali. (2012), dois conceitos têm moldado a governança 

global  do  clima:  potência  climática  e  compromissos  climáticos.  Potencia 

climática refere-se ao nível de influência de determinados agentes sobre o 

resultado social do clima em nível sistêmico. Compromissos Climáticos estão 

relacionados  a  como a  lógica  da  governança  neste  setor  é  definida  pela 

interação entre as forças que entendem o problema do clima como uma crise 

civilizacional  -  reformistas  -  e  as  forças  que  resistem  as  profundas 

transformações  necessárias  para  estabilizar  o  sistema  climático  - 

conservadores. Nesta dinâmica, as forças conservadoras são predominantes 

e isso explica a razão pela qual o sistema internacional é definido em seu 

artigo  sob  uma  hegemonia  conservadora:  uma  incapacidade  evidente  do 

sistema para desenvolver uma resposta adequada aos grandes desafios do 

nosso tempo, como a crises financeiras globais, mudanças climáticas e os 

limites  do  planeta  (para  o  sistema  vigente),  que  são  problemas 



profundamente  exigentes,  que  necessitam  de  capacidade  de  governança 

considerável.  A estrutura de governança acerca do clima é extremamente 

complexa  e  abrange  diversas  dimensões  ambientais  e  de  segurança 

econômica, além de atores e agentes diversos, públicos e privados, locais e 

globais.  Certamente,  os agentes estatais,  cujas capacidades concentradas 

podem  exercer  grande  influência  no  resultado  social  das  mudanças 

climáticas, merecem destaque. 

Ainda para  o autor,  o  ano de 2009 teria  mudado profundamente  o 

cenário  internacional  da  mudança  climática.  A  combinação  do  fracasso 

político  de  Copenhague  e  as  suspeitas  sobre  a  ciência  do  clima  após  o 

chamado climategate (Montford, 2008)) espalhou sentimentos de cinismo, de 

um lado, e o ceticismo, por outro. Outros autores também consideram que a 

conferencia  de  Copenhage  falhou.  Aziz  AB’Saber  chegou  a  classificar  a 

conferência  como  "farsa”,  por  não  constituir  um  espaço  de  debate  e 

questionamento. “Em um lugar com mais de 1.000 pessoas, não pode haver 

debate ou questionamentos", justifica. Tampouco acredita nas metas levadas 

para a redução de emissão de CO2: "São metas irreais. Quando um país leva 

uma meta que vai reduzir 40%, por exemplo, não vai". 

O  ultimo  relatório  produzido  pelo  principal  painel  encarregado  de 

avaliar as mudanças climáticas, lançado no dia 02 de novembro de 2014, 

reforça a mesma mensagem básica que os cientistas tem afirmado para os 

governos há décadas. O principal caminho apontado seria uma diminuição na 

utilização dos combustíveis fosseis. O lançamento busca um impacto político 

nas negociações internacionais que ocorrerão em Lima, Peru, que terão por 

objetivo forjar uma nova estratégia para endereçar as mudanças climáticas. 

Esse relatório enfatiza que as evidencias da influencia humana no clima são 

cada  vez  mais  contundentes,  as  previsões  para  cenários  futuros  são 

desafiadoras, o processo já esta em curso e o que é imperativo é que essa 

preocupação  se  traduza  em  políticas  públicas  e  privadas.  A  grande 

esperança é que a próxima conferencia das partes (COP), que ocorrera em 

Paris em 2015 alcance resultados mais concretos do que os de Copenhage e 

da Rio+20.  Os especialistas que elaboraram este relatório  recém lançado 

chegaram  a  fazer  uma  revisão  dos  problemas  que  atravancaram  a 



implementação  do  Protocolo  de  Kyoto  (1997),  mas  aparentemente  essa 

discussão  não  teria  entrado  no  documento  final  por  motivos  políticos. 

Entender quais foram e ainda são as dificuldades para uma resposta mais 

efetiva a este complexo problema certamente se constitui em um importante 

passo no sentido da resolução do mesmo. Segundo o autor VIOLA et ali. 

(2008),  uma das  dificuldades  no  tratamento  da  questão  climática  seria  a 

estrutura  de  governança  global,  que  não  tem  conseguido  lidar  com  os 

desafios que o crescente afluxo de recursos materiais e simbólicos impõe ao 

sistema.  Em  outras  palavras,  o  ritmo  dos  fenômenos  sociais  tem  se 

desenvolvido  mais  rapidamente  do  que  a  capacidade  de  reação  das 

organizações.

Sem dúvida, um dos grandes dilemas têm sido o conflito de interesses 

entre  os  países  desenvolvidos  e  em  desenvolvimento,  divididos 

arbitrariamente  no  Protocolo  de  Kyoto  em  Anexo  A  e  Anexo  B, 

respectivamente,  mesmo  sabendo  que  as  contradições  do  modelo 

civilizatório  hegemônico são mais complexas do que esta clássica divisão 

internacional  do  trabalho  Neste  cenário  complexo,  o  diplomata  francês 

Laurence  Tubiana,  encarregado  de  organizar  a  COP  em  Paris,  afirmou 

publicamente que o vão entre estes interesses tem diminuindo, e segundo 

ele,  até mesmo países menos desenvolvidos como o Mali,  levarão metas 

para  a  conferencia.  De  fato  se  ignora  os  fatores  geopolíticos  dessa 

discussão,  desprezando  que  os  governos  dos  “pequenos  países”  ou  dos 

“pasíses em desenvolvimento” também estão comprometidos em se inserir 

no dinamismo do mercado global e, como todo o senso comum, internalizam 

o discurso das mudanças climáticas. Os países desenvolvidos, por sua vez, 

devem formalizar seu compromisso na criação de um Fundo Verde para o 

Clima, para ajudar os países menos desenvolvidos. 

4. Conclusao

Talvez o aspecto mais relevante a ser levado em conta nessa análise 

são as relações de poder que se manifestam nesse jogo político-economico-

social, onde as mudanças climáticas podem ser uma ferramenta de influencia 



de alguns países sobre outros. Ou mesmo as relações de poder presentes na 

academia  e  outras  instituições,  onde  verbas  milionárias  de  pesquisa  e 

desenvolvimento estão em jogo. E, ainda, no planejamento estratégico das 

empresas, principalmente de energia, que buscam não apenas se adaptar ao 

novo contexto, mas também contribuir no desenho de sua arquitetura. Todos 

estes  agentes  atuam  simultaneamente  nesse  jogo  complexo,  introjetando 

suas  relações  de  poder  no  espaço,  que  envolve,  devido  ao  seu  caráter 

planetário,  desde  a  supra  atmosfera  até  as  profundezas  dos  poços  de 

exploração de recursos naturais. 

Dentro  deste  contexto,  a  comunidade  científica  tem  avançado  na 

identificação  de  nove  fronteiras  planetárias  dentro  do  qual  a  humanidade 

poderia operar com segurança e afirma que transgredir esses limites implica 

entrar  numa  zona  de  risco  de  perturbação  ambiental  sistêmica.  As  nove 

fronteiras planetárias são: mudanças climáticas, a acidificação dos oceanos, 

a destruição do ozônio estratosférico, ciclos de nitrogênio e fósforo, o uso de 

água doce, mudança no uso da terra,  a taxa de perda de biodiversidade, 

poluição  química,  e  carga  de  aerossóis  atmosféricos.  A noção  de  limites 

planetários  levanta-se  como  uma  nova  maneira  de  lidar  com  a 

sustentabilidade,  diminuindo  a  escala  de  análise  para  níveis  distantes  do 

cotidiano e da qualidade de vida,  tratando os fatos como se eles fossem 

provocados  distantes  da  nossa  realidade,  além  de  criar  condições  a  um 

“estado  de  exceção”  onde  se  justificam  quaisquer  políticas  de 

desenvolvimento  sustentável  em  nome  da  mitigação.  Neste  caso 

preocupamais a palavra “desenvolvimento” do que sustentável, propondo –se 

muitas  vezes  políticas  neocolonialistas  baseadas  em  discursos 

neomalthusianos  de  escassez  de  recursos  e  riscos  de  esgotamento  de 

recursos.  O  discurso  oficial  afirma  que  risco  estaria  representado  na 

experiência da proliferação de bacterias na placa de Petri, que apresentam 

crescimento exponencial e conseqüente consumo desenfreado de recursos 

para  sustentar  esse  crescimento  até  que,  os  recursos  finitos  sejam 

completamente extinguidos e, por conseguinte a inteira população extinta. 

Mantém-se assim uma visão biológica da sociedade como se não houvesse 

crítica social, simplesmente usa-se o argumento de que a população humana 



possui 7 bilhões de pessoas em 2014 e deverá atingir 9 bilhões em 2050, 

sem questionar sobre qual modelo civilizatório se vive ou se quer viver. As 

metas falam em nove aspectos e nenhum deles mencionam as diferentes 

escolhas espaciais do capital ou ao desenvolvimento desigual e combinado, 

entre outras tantas idéias caras à geografia, que não por acaso é a ciência 

que estuda os fenômenos desse planeta.

Prefiro pensar como a grande geógrafa Bertha Becker que conclui um 

de seus artigos afirmando que avançar na relação entre as pessoas e o meio 

ambiente é avançar na relação entre as pessoas.
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